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SUINOCULTURA

PROGRAMAS DE QUALIDADE

A gestão das propriedades 
rurais é um dos pilares para o 
fortalecimento do agronegó-
cio e para a sustentabilidade 
no campo. Os programas DE 
OLHO, QT e SUSTENTABILI-
DADE, são ferramentas essen-
ciais para aprimorar a gestão, 
organizar as propriedades, 
melhorar a produtividade e, 
principalmente, a qualidade de 
vida das famílias. Nesse contex-
to, os programas de qualidade 
têm se destacado como fer-
ramentas fundamentais para 
promover a efi ciência e a lon-
gevidade das empresas rurais, 
integrando dimensões jurídi-
cas, fi nanceiras, ambientais, 
sociais e de sucessão familiar. 
Nesta edição uma reportagem 
sobre o poder transformador 
dos programas nas proprieda-
des rurais. 

A Copérdia preocupada 
em atender a necessidade 
da Aurora e também para 
gerar oportunidades aos 
produtores, está planejan-
do ampliar a produção de 
leitões para atender a de-
manda junto à Aurora Coop 
para os próximos 10 anos. 
Para tanto, foi criado um co-
mitê interno formado pelo 

presidente Vanduir Martini, 
gerente do fomento Arlan 
Lorenzetti, supervisores, 
técnicos e produtores, com 
o objetivo de criar uma ta-
bela de incentivo à amplia-
ção da produção de leitões. 
O andamento do projeto e 
sentimento dos produtores 
estão na matéria desta edi-
ção do Jornal Copérdia
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Do planejamento à prosperidade: 
O impacto nas propriedades rurais

Estratégia para
aumentar a 
produção de leitões
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Os bons resultados são frutos
da parceria com os associados

Em uma cooperativa, 
o verdadeiro diferen-

cial está nas pessoas que a 
compõem. Cada associado 
é, ao mesmo tempo, dono 
e cliente do empreendi-
mento, e é justamente essa 
característica que torna a 
participação e a � delidade 

elementos essenciais para 
o sucesso coletivo. A Co-
pérdia projeta fechar o ano 
de 2025 com bons resulta-
dos, re� exo da participação, 
valorização e � delidade dos 
associados. 

Quando os associados 
participam ativamente 
— seja nas assembleias, 
nas decisões estratégicas 
ou no uso dos produtos e 
serviços da cooperativa — 
fortalecem o vínculo entre 
todos e contribuem direta-
mente para o crescimento 
sustentável do negócio. E, 
é por esses fatores, que a 
Copérdia, tem convicção 
de que os resultados em 
faturamento vão superar 
as metas estabelecidas no 
Planejamento Estratégico. 

A participação conscien-

te dos associados permite 
que as decisões sejam m 
éais democráticas, repre-
sentem melhor os interes-
ses da maioria e re� itam os 
princípios cooperativistas 
que norteiam o movimento 
preservando o interesse 
coletivo.

A � delidade dos associa-
dos, por sua vez, é o alicer-
ce da con� ança mútua en-
tre cooperativa e coopera-
do. Ao optar por concentrar 
suas operações e negócios 
na própria cooperativa, o 
associado ajuda a gerar 
volume, competitividade e 
resultados que retornam 
para ele mesmo e para a 
comunidade. É uma relação 
de via de mão dupla: quanto 
mais o associado con� a e 
participa, mais a cooperati-

va se fortalece e consegue 
oferecer benefícios, me-
lhores condições em suas 
estruturas, novos produtos, 
serviços resultados.

Construir bons resul-
tados, portanto, é fruto 
de uma parceria sólida, 
baseada na transparência, 
no comprometimento e na 
con� ança recíproca. Na Co-
pérdia ninguém cresce so-
zinho — o sucesso de um é 
o sucesso de todos, ou seja, 
o sucesso da cooperativa, 
precisa ser o sucesso dos 
cooperados, caminhando 
juntos, na mesma direção. 
Então o ano de 2025 será 
de bons resultados pelas 
ações entre os dois lados 
do balcão, cooperativa e 
cooperado.  

Vanduir Martini - Presidente do Conselho de Administração

NEGÓCIOS

ESPORTE  E INTEGRAÇÃO

Legislativo entrega Moção 
de Aplausos ao Integracoop

O evento foi realizado nos dias 24 e 25 
de outubro, no Parque de Exposições. A 
homenagem é de autoria da vereadora Ru-
tineia Rossi, e foi subscrita pelos demais 
vereadores.

Promovido pela Copérdia, com apoio 
da Ocesc e do Sescoop/SC, o Integracoop 
consolidou-se mais uma vez como uma 
das maiores celebrações do cooperati-
vismo no Estado. Ao longo dos dois dias, 
a edição deste ano reuniu integração, 
competição saudável e confraternização 
entre cooperativas catarinenses.

Considerado o segundo maior evento 
esportivo de Santa Catarina, atrás apenas 
dos Jogos Abertos, o Integracoop 2025 
reuniu 25 delegações e cerca de 1.600 
atletas. O Parque de Exposições de Con-
córdia recebeu a abertura o� cial, parte das 
competições e o encerramento festivo, que 
reuniu atletas, dirigentes e comunidade.

Além do impacto esportivo, o evento 
movimentou intensamente a economia 
local, especialmente nos setores de hos-
pedagem, alimentação e serviços, fortale-
cendo o turismo esportivo e cooperativo 
no município.

A vereadora Rutineia Rossi destacou o 
orgulho de Concórdia em sediar o encon-
tro, ressaltando que a ocasião re� ete a 

valorização do papel das cooperativas 
na vida da sociedade concordiense. “O 
Integracoop valoriza o espírito coope-
rativista e fortalece nossa comunidade. 
Concórdia se sente honrada em sediar 
um evento dessa grandeza.”

A Moção foi aprovada por unani-
midade no legislativo, e representa a 
parabenização da Câmara à Copér-

dia, Ocesc, ao Sescoop/SC, todas as 
cooperativas participantes, atletas, 
dirigentes, organizadores e voluntários 
pelo trabalho exemplar, que tornou do 
Integracoop 2025 um marco para Con-
córdia. Trata-se de mais um momento 
histórico e que reforça o protagonismo 
do cooperativismo, vislumbrando opor-
tunidades e construindo o futuro.

 A Câmara de Vereadores de Concórdia aprovou e entregou, 
nesta segunda-feira (17), uma Moção de Aplausos ao 

Integracoop 2025, em reconhecimento ao sucesso e à 
grandiosidade da 29ª edição.
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As propriedades rurais ganham novo visual quando os programas são aplicados

Gestão é fundamental às propriedades rurais 

A gestão eficiente das 
propriedades rurais é um 
dos pilares para o fortale-
cimento do agronegócio e 
para a sustentabilidade no 
campo. Nesse contexto, os 
programas de qualidade 
voltados à gestão rural têm 
se destacado como ferra-
mentas fundamentais para 
promover a organização, a 
efi ciência e a longevidade 
das empresas rurais, inte-
grando dimensões jurídi-
cas, financeiras, ambien-
tais, sociais e de sucessão 
familiar.

No âmbito jurídico, esses 
programas buscam orientar 
os produtores quanto à re-
gularização da propriedade 
e das atividades produtivas. 
Isso inclui a conformidade 
com legislações trabalhis-
tas e ambientais, e a ela-
boração de contratos que 
garantam segurança nas 
relações comerciais e fa-
miliares. A gestão jurídica 
adequada evita confl itos e 
assegura a estabilidade das 

No contexto da profi ssio-
nalização, as cooperativas 
do sistema Aurora  desem-
penham papel estratégico 
ao promover programas de 
qualidade rural voltados ao 
aprimoramento da gestão 
das propriedades de seus 
associados. Tais programas 
buscam fortalecer a com-
petitividade, a sustentabili-
dade e a sucessão das ativi-
dades rurais, contribuindo 
para a consolidação de um 
modelo de produção mais 
profi ssional e responsável.

Os programas de quali-
dade rural oferecidos pelas 
Aurora Coop, SEBRAE e 
Copérdia têm como obje-
tivo principal capacitar os 
produtores em áreas essen-
ciais da administração ru-
ral, como gestão fi nanceira, 
planejamento estratégico, 
controle de custos, ade-
quação ambiental, confor-
midade jurídica e sucessão 

O poder transformador das propriedades
rurais das cooperativas do sistema Aurora

A importância da boa gestão nas propriedades

PROGRAMAS DE QUALIDADE 

operações.
A gestão financeira é 

outro ponto essencial. Pro-
gramas de qualidade esti-
mulam o controle rigoroso 
das receitas e despesas, o 
planejamento de investi-
mentos e a análise de in-
dicadores de desempenho 
econômico. Com o apoio 
de ferramentas de conta-
bilidade rural e educação 
fi nanceira, o produtor passa 
a tomar decisões estratégi-
cas, reduzindo riscos e au-
mentando a rentabilidade 
da propriedade.

Na esfera ambiental, 
as boas práticas de gestão 
promovem a conservação 
dos recursos naturais, o 
uso racional da água e do 
solo, e o cumprimento das 
exigências legais como o 
Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) e o Licenciamento 
Ambiental. Além disso, 
incentivam a adoção de tec-
nologias sustentáveis, o ma-
nejo integrado de pragas e 
o refl orestamento de áreas 

degradadas, fortalecendo o 
compromisso do agronegó-
cio com a sustentabilidade.

O aspecto social também 
é valorizado, com foco na 
valorização do trabalhador 
rural, na promoção de con-
dições dignas de trabalho e 
na integração com a comu-
nidade local. Programas de 
capacitação, segurança no 

trabalho e inclusão social 
fortalecem o vínculo entre a 
propriedade e o desenvolvi-
mento regional, contribuin-
do para uma agricultura 
mais justa e participativa.

Os programas são fer-
ramentas essenciais, tam-
bém, para a organização 
e o embelezamento das 
propriedades, ordenando a 

disposição das ferramentas 
e equipamentos, deixando 
o ambiente bonito, limpo 
e saudável. A partir disso, 
a propriedade ganha ares 
profissionais sob a visão 
dos programas implantados 
pela Copérdia, em parceria 
com a Aurora e SEBRAE 
dos Estados do Sul, há mais 
de 20 anos. 

familiar. Ao adotar práticas 
de gestão orientadas por 
indicadores de desempe-
nho, o produtor rural passa 
a ter uma visão mais clara 
sobre a propriedade, o uso 
efi ciente dos recursos e as 
oportunidades de melhoria 
em sua produção.

Do ponto de vista eco-
nômico e fi nanceiro, a boa 
gestão permite que as pro-
priedades mantenham sua 
sustentabilidade e compe-
titividade. As cooperativas, 
ao oferecerem suporte téc-
nico e ferramentas de con-
trole, auxiliam o produtor 
na elaboração de orçamen-
tos, no planejamento de 
investimentos e na análise 
de viabilidade de novas ati-
vidades. Com isso, há maior 
segurança na tomada de de-
cisões e redução dos riscos 
inerentes às fl utuações do 
mercado agrícola.

Na dimensão ambiental, 

os programas de qualidade 
estimulam o cumprimento 
da legislação ambiental e a 
adoção de práticas susten-
táveis, como o manejo ade-
quado do solo, o uso racio-
nal da água e a preservação 
das áreas de reserva legal 

e de proteção permanente. 
Essa atuação contribui para 
a conservação dos recursos 
naturais e para a imagem 
positiva das propriedades e 
das cooperativas no cenário 
nacional e internacional.

O aspecto social também 

é fortalecido, uma vez que 
as cooperativas promovem 
a valorização do capital 
humano e incentivam a 
profi ssionalização da mão 
de obra rural. Através de 
treinamentos, assistência 
técnica e programas de 
desenvolvimento humano, 
as famílias rurais são esti-
muladas a atuar de forma 
mais participativa e colabo-
rativa na gestão do negócio.

Além disso, a gestão da 
sucessão familiar é uma 
preocupação crescente no 
meio rural. As cooperati-
vas, por meio de programas 
de capacitação e orienta-
ção, auxiliam na constru-
ção de planos sucessórios 
que asseguram a continui-
dade da propriedade e ga-
rantem a continuidade das 
atividades. Isso garante a 
perpetuação do patrimônio 
e da identidade produtiva 
das famílias cooperadas.
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1º vice-presidente 
da Copérdia, 
Ademar da Silva, faz 
avaliação positiva das 
atividades deste ano.

“Ver a transforma-
ção que ocorre nas 
propriedades é um 
motivo de imensa 
satisfação. É a mate-
rialização dos nossos 
princípios e nossos 
objetivos”.

Programas qualificam produtores
e fomentam propósitos

A Copérdia investe continu-
amente em qualifi cação para 
os produtores rurais e fami-
liares.  Neste sentido, progra-
mas de qualidade como o “De 
Olho na Propriedade Rural”, 
“QTRural”, “Time de Excelên-
cias” e “Sustentabilidade em 
Empresas Rurais” são ofereci-
dos gratuitamente aos associa-
dos. As iniciativas abrangem 
propósitos que visam aprimo-
rar as atividades e melhorar os 
resultados.

O “De Olho” aborda co-
nhecimentos práticos de or-
ganização da propriedade; já 
o QTRural é um projeto do 
Sebrae que facilita o cotidiano 
dos empresários rurais com 
ferramentas e informações. O 
Time de Excelência direciona-

PROGRAMAS DE QUALIDADE 

-se a avaliar resultados obtidos 
depois dos demais períodos de 
qualificação, e acontece seis 
meses após o encerramento 
do QTRural. Enquanto isso, o 
Sustentabilidade em Empresas 
Rurais almeja aplicar técni-
cas sustentáveis em empresas 
rurais, equilibrando o tripé 
econômico, social e ambiental.

O 1º Vice-Presidente da Co-
pérdia, Ademar da Silva, avalia 
a importância dos programas 
de qualidade desenvolvidos 
pela cooperativa. “Eles levam 
conhecimento e informação aos 
produtores, para que eles te-
nham organização e gestão nas 
propriedades, e possam fazer a 
sucessão. Nosso objetivo sem-
pre é cumprir com o cronogra-
ma de trabalho idealizado pela 
Aurora, para que os produtores 
possam ter a certificação do 
Programa Propriedade Rural 
Sustentável Aurora (PRSA)”, 
explica. O programa é respon-
sável por certifi car e bonifi car 
produtores cooperados median-
te critérios de avaliação que 
incluem aspectos ambientais, 
econômicos e sociais.

Conforme Ademar, o diálogo 
com os associados evidencia de-
volutivas muito positivas frente 
ao andamento dos programas. O 
produtor busca fazer o melhor, 
e aplica tudo que aprende no 
dia a dia da sua propriedade, 
reduzindo custos e otimizando 
resultados. Isso é uma demons-
tração inequívoca de que os 

programas têm atingido 
os objetivos traçados.

O ano de 2025 foi mais 
um período de grandes 
projetos capitaneados 
nas propriedades rurais, 
a exemplo do De Olho, 
QTRural e Sustentabili-
dade. “Vários programas 
foram desenvolvidos, 
atingimos as metas em 
todos os cursos. Vamos 
manter este trabalho 
para o ano que vem. 
O produtor reconhece 
a importância desses 

programas, e estamos 
absolutamente satisfei-
tos, buscando aprimorar 
cada vez mais o traba-
lho”, sublinha o Vice-
-Presidente.

O conhecimento é 
uma ferramenta essen-
cial para todos os seto-
res. No campo, o cenário 
não é diferente. Quanto 
mais organização e pla-
nejamento, melhores 
serão os resultados na 
propriedade. A Copérdia 
tem estimulado a partici-

pação dos produtos nos 
programas de qualidade. 
“Ver a transformação 
que ocorre nas proprie-
dades é um motivo de 
imensa satisfação. É a 
materialização dos nos-
sos princípios e nossos 
objetivos. Queremos le-
var esses programas para 
o número cada vez maior 
de famílias. Acredita-
mos muito que esse é o 
caminho para manter o 
produtor no campo”, 
fi naliza.
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Família Zenaro tem 
uma propriedade 
referência em 
terminação de suínos 
em Passos Maia 

Odair José Zenaro, 47, 
de Passos Maia, é produtor 
de suínos, no sistema de 
terminação em parceria 
com a Copérdia desde 2013. 
Começou com uma pocilga 
e 650 animais. Com incenti-
vo e estímulo da Copérdia 
construiu mais duas pocil-
gas e hoje tem estrutura 
para alojar 2.278 animais. 

Zenaro conta que os in-
vestimentos na ampliação 
das instalações na proprie-
dade estão relacionados ao 
apoio da Copérdia e suporte 
recebido dos programas 
de qualidade De Olho e 
QT. “Entendi que deveria 
crescer e evoluir na ativi-
dade. E os programas me 
mostraram a importância 
de cuidar da limpeza, ar-
borização, organização dos 
equipamentos, ambiente 

Granja vira modelo graças aos
programas de qualidade  

ODAIR JOSÉ ZENARO 

arejado, além do controle 
dos indicadores”, revela. 

Segundo Zenaro, desde 
que entrou na Copérdia, 
aproveitou as oportunidades 
para crescer na atividade. 
“Não dá para desistir nas 
difi culdades, estagnar. Isso 
eu aprendi desde que fi z o 
De Olho há três anos”, diz. 

Em relação ao QT, o pro-
dutor afirma que tem na 
sua essência uma visão mais 
apurada de como funciona a 
gestão na propriedade. “Se 
não controlar os números, 
não consegue gerir a pro-
priedade com efi ciência, e 
os processos aprendi fazen-
do o QT”, ressalta. 

Ele garante que a pro-
priedade está melhor e 
se transformou em mode-
lo para outros produtores 
em gestão e organização. 

“Recebo produtores para 
conhecer como gerimos a 
propriedade e alcançamos 
bons resultados”, conta. 

Zenaro recomenda que os 
produtores façam os pro-
gramas de qualidade. Ele 
conclui informando que o 

desafi o agora é conquistar a 
certifi cação do PRSA – Pro-
priedade Rural Sustentável 
Aurora. 
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Ações da Copérdia colaboram para a melhoria 
do dia a dia da propriedade rural. 

Produtor de Seara aponta os ganhos que têm tido 
em sua propriedade e a melhoria nos resultados.

A Copérdia faz parte da 
história de muitos produto-
res da região, contribuindo 
signifi cativamente para o 
fortalecimento das proprie-
dades rurais. O Programa 
Sustentabilidade é uma das 
ações da cooperativa para 
oferecer conhecimentos, 
ferramentas de gestão e 
técnicas às empresas rurais, 
procurando equilibrar o 
tripé: econômico, social e 
ambiental.  

A atividade é uma opor-
tunidade para os produ-
tores rurais se tornarem 
empresários rurais  com 
um planejamento efetivo, 
foco em resultados, mas 
também com um olhar para 
o bem-estar das pessoas. 
Este trabalho tem propor-
cionado um realinhamento 
das atividades e a perma-
nência do jovem no campo, 

A Copérdia tem presta-
do serviços relevantes aos 
produtores através dos pro-
gramas de qualidade. Ações 
como: De Olho, Qualidade 
Total Rural e Sustentabi-
lidade levam informação e 
conhecimento aos coopera-
dos. Todas essas atividades 
colaboram sobremaneira 
para aprimorar a organiza-
ção e gestão das empresas 
rurais, potencializando os 
resultados. Esses projetos 
aproximam ainda mais a 
cooperativa e os produtores, 
estreitando e sedimentando 
esse relacionamento.

O produtor  Adir César 
Mocelin, de  Linha Vila No-
va-Seara, atua na área UPD 
(Unidade Produtora de 
Suínos Desmamados). Além 
disso, produz grãos. Mocelin 

Produtor destaca benefícios do
Programa Sustentabilidade Rural 

Adir Mocelin destaca a importância dos
programas de qualidade da Copérdia

VISÃO

RECONHECIMENTO

vislumbrando um futuro 
mais promissor.

O produtor de suínos, 
Rodinei Bedin, de linha 
Consolador - Seara é asso-
ciado à Copérdia há mais 
de 20 anos e concluiu o 
Sustentabilidade.”Muda a 
visão da gente. Organiza-
mos, deixamos tudo em dia 
na propriedade. Facilita 
o trabalho e dá qualidade 
de vida também”, assinala. 
“Nos adequamos aos pro-
gramas da Copérdia e Au-
rora para todo mundo fazer 
seu trabalho corretamente 
na propriedade e ter uma 
direção ao futuro. Estamos 
passando por um processo 
de sucessão familiar, e creio 
que buscamos informações, 
e esses cursos são muito 
importantes para isso, te-
mos um campo de visão 
para fazermos o melhor”, 

parabeniza a Copérdia pe-
los programas de qualidade. 
“O De Olho é muito bom 
porque você consegue orga-
nizar as coisas. Colocando 
em prática, consegue no dia 
a dia ter mais tempo para 
outras coisas, porque tem 
tudo organizado e sabe onde 
tudo está, tudo bem planeja-
do e quais ações serão feitas. 
Realmente, dá gosto de ver, 
é outra coisa depois de ter 
feito o programa. Bem mais 
legal de ver a propriedade” 
enfatiza.

Para Adir César Mocelin, 
o QT é  um programa que 
oferece ferramentas de ges-
tão, contribuindo de forma 
efetiva para o processo de 
profi ssionalização da pro-
priedade. “O QT te dá um 
parâmetro melhor de como 

acrescenta.
Conforme Bedin, o Pro-

grama Sustentabilidade 
também traz à tona a im-
portância de um processo 
de sucessão familiar. “Sem 
a base, sem a família, não 
conseguimos fazer nada. 
Como não temos funcioná-
rios, temos que partir para 
o lado da automação, são 
pequenas propriedades 
mas são sustentáveis, e isso 
que é bom. De acordo com 
o produtor, o Sustentabili-
dade traz ganhos expres-
sivos para a propriedade. 
“Melhora bastante, porque 
às vezes deixamos escapar 
pelos dedos coisas que es-
tão na nossa frente, e não 
percebemos e deixamos 
passar. Tendo as informa-
ções, conseguimos fazer 
tudo certinho e melhorar 
bastante a renda”, fi naliza.

gerir os negócios e ver como 
está o caixa, é um programa 
muito bem em que você tem 
tudo organizado para uma 
propriedade estar funcio-
nando”, explica.

De acordo com o produ-
tor, o Programa Sustenta-
bilidade é uma forma de 
fechar com chave de ouro o 
processo de encadeamento  
produtivo. “O Sustentabi-
lidade seria a parte fi nal 
para talvez mais tarde se 
enquadrar neste PSA e ter 
uma propriedade certifi ca-
da. Conseguimos ter mais 
noção de como está o anda-
mento da propriedade, de 
como tem que ser geridos os 
negócios, desde a parte vi-
sual até a parte fi nanceira, 
tudo fi ca mais organizado”, 
fi naliza.
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Produtores associados à 
Copérdia são beneficiados 

com ações que levam 
informação e conhecimento 

às empresas rurais.

Ações da Copérdia 
colaboram para a 
melhoria do dia a dia 
da propriedade rural. 

O Programa Sustentabi-
lidade tem oferecido uma 
nova perspectiva para os 
produtores, transmitindo 
conhecimentos essenciais 
para o dia a dia das pro-
priedades rurais. Além de 
trabalhar aspectos organi-
zacionais, a ação tem impac-
tado positivamente,  asse-
gurando mais qualidade de 
vida ao homem do campo. 
O Sustentabilidade tem 
mudado o cenário nas em-
presas rurais, contribuindo 
para o fortalecimento das 
atividades.

O produtor de leite e 
terminação de suínos, Ron-
ni Ralf Mueller de Nova 
Teutônia, Seara é associa-
do há cerca de sete anos à 
Copérdia. Ele enaltece os 
programas de qualidade. 
“O De Olho com certeza é 

Os produtores associa-
dos à Copérdia são impac-
tados positivamente com 
os programas de qualidade 
desenvolvidos pela coope-
rativa. As atividades contri-
buem decisivamente para o 
fortalecimento e profi ssio-
nalização das propriedades 
rurais. O conhecimento é 
uma ferramenta essencial 
em todas as atividades. A 
Copérdia tem dado ênfase 

Rony Mueller ressalta o programa de 
Sustentabilidade da Copérdia e Aurora

Elaine Toffoli afirma que programas de 
qualidade melhoram a vida do produtor

ORGANIZAÇÃO E RENDA 

NOVAS PERSPECTIVAS

muito importante, porque 
nos deixa mais seguros 
do que estamos fazendo: 
deixar a propriedade mais 
organizada, tanto visual 
quanto fi nanceiramente e 
em outros sentidos. O QT 
com certeza também, já 
vem acompanhando o De 
Olho e é, digamos, uma 
sucessão dele. Se você está 
organizado visualmente, 
estará organizado fi nancei-
ramente e de outras formas 
também”, pontua.

Conforme Mueller, o Pro-
grama Sustentabilidade dá 
um desfecho aos programas 
de qualidade. “O Sustenta-
bilidade vem para fechar, 
com chave de ouro, toda 
a questão de organização 
física, fi nanceira e deixan-
do uma abrangência maior 
na parte social, para que 

a esses programas, estando 
presente com ações prá-
ticas, transformadoras e 
sustentáveis, oferecendo 
mecanismos que auxiliam 
verdadeiramente no coti-
diano dos produtores.

A produtora de suínos, 
Elaine Canossa Toffoli, de 
Nova Santa Cruz, Itá, é mais 
um exemplo que ajuda a 
explicar a dimensão dos 
programas de qualidade. 
“Com relação ao Programa 
De Olho, as ações proporcio-
naram uma melhoria gran-
de para nós, a organização 
da propriedade, a gestão, a 
sustentabilidade. Cada ação 
teve seu ponto positivo na 
nossa propriedade”, argu-
menta.

Elaine aponta os benefí-
cios que teve com a conclu-
são do QT. “O QT abriu a 

estejamos bem também 
conosco, com a família, a co-
munidade e a cooperativa”, 
destaca. “Com estes proje-
tos você consegue ter um 
rumo, seguir um padrão de 
produção, e tem a possibili-
dade de aumentar sua pro-
dução, de também se fi xar 
no meio rural com sucessão. 
Se temos nossas atividades 
organizadas, uma boa orga-
nização no trabalho, isso vai 
ao encontro do seu ganha-
-pão da atividade. É fato 
que vem ajudar o aumento 
de renda”, conclui.

nossa mente, vendo pontos 
positivos, negativos, os de-
safi os da propriedade, acho 
que cada aprendizado foi 
grandioso para nós, acentua 
a produtora  de Linha Nova 
Santa Cruz - Itá.

Por fi m,  Elaine Canossa 
Toffoli comenta sobre os be-
nefícios do Programa Sus-
tentabilidade, que fechou o 
ciclo do encadeamento  pro-
dutivo. “A organização da 
propriedade, dos EPIs, das 
contas, os planejamentos, 
foram um ponto positivo. A 
renda melhorou. Nós temos 
nossa propriedade, que é fa-
miliar, então foram pontos 
que deixávamos para trás 
e, com o 5 S, conseguimos 
organizar muita coisa. Um 
ensina para o outro. Agora 
temos mais tempo para a 
família também”, pontua.
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Nézia, coordenadora 
dos programas 
de qualidade da 
Copérdia/Aurora 

A coordenador e entu-
siasta dos programas de 
qualidade da Copérdia, 
Nésia do Amaral, relata 
que este ano os programas 
foram divididos em três 
grupos; De Olho, QT e Sus-
tentabilidade, envolvendo 
199 famílias e 278 partici-
pantes o que, segundo ela, 
comprova a dimensão e a 
importância deste projeto 
criado há décadas. 

De acordo com Nésia, 
os programas de qualidade 
são essências para manter 
os produtores produzindo 
no campo. “Os programas 
oferecem gestão da pro-
priedade, conhecimento 
sobre a atividade na qual 
está envolvido e qualidade 

Nésia diz ainda que os pro-
gramas oportunizam evolução, 
crescimento e desenvolvimento 
aos produtores a custo zero, 
num processo contínuo de 
aperfeiçoamento do produtor e 
melhorias da propriedade. Ela 
revela que o Propriedade Rural 
Sustentável Aurora – PRSA -, 
contempla aqueles produtores 
que passaram pelas etapas 
dos programas de qualidade. 
“O produtor certifi cado com o 
PRSA se profi ssionaliza e tem 
um ganho maior. Hoje tenho fa-
cilidade em compor os grupos 
de produtores porque sabem 
que a metodologia é de fácil 
entendimento e representa o 
caminho para evolução atra-
vés de uma gestão efi ciente”, 
afi rma.

Para 2026 Nésia informa 
que já tem uma programação 
com 17 grupos defi nidos nos 
estados de Santa Catarina, e 
no Rio Grande do Sul onde o 
trabalho estará priorizando 

Programas garantem o produtor
produzindo e estimula a sucessão

PRSA e o planejamento para 2026

NÉSIA DO AMARAL 

os produtores de aves, ativi-
dade que cresce no Estado 
com os investimentos feitos 
pela Aurora Coop na região 
de Tapejara. 

A aceitação, segundo ela, 
está sendo excelente porque o 

produtor entende que precisa 
se profi ssionalizar, aproveitar 
a oportunidade, entender a 
cooperativa e entregar maté-
ria prima de qualidade para 
industrialização e exportação. 
“Cada vez mais a cooperativa 

precisa investir na profi ssio-
nalização do produtor, pois 
os resultados são excelentes 
nas propriedades, na melhora 
da qualidade de vida dos pro-
dutores e na rentabilidade”, 
conclui

de vida”, comenta. Além 
disso, Nésia afi rma que os 
programas aproximam o 
produtor da cooperativa e 
conferem a oportunidade 
para conhecer melhor o fun-
cionamento da organização. 

A coordenadora reve-
la que os programa são 
viabilizados por uma sóli-
da parceria com o Sebrae 
dos Estados. Ela também 
conta que os instrutores 
que atuam nos programas 
conhecem bem a Copér-
dia criando um vínculo e 
aproximando o produtor da 
organização para fazer as 
operações. “Para fazer o De 
Olho, QT e o Sustentabili-
dade o produtor precisa de 
três anos, período sufi cien-
te para maior aproximação 
e permanência na a coope-
rativa”, assinala, afi rmando 
que o produtor sabe que se 
a cooperativa tem resultado 
positivo, é refl exo da sua 
participação. 
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GERENTE do 
fomento de 

suinocultura 
Arlan Lorenzetti

A direção da Copérdia 
tem no radar a ampliação 
da produção de leitões 
para atender a demanda 
junto à Aurora Coop para 
os próximos 10 anos. Pen-
sando nesse cenário, foi 
criado um comitê interno 
formado pelo presidente 
Vanduir Martini, gerente 
do fomento Arlan Lorenzet-
ti, supervisores, técnicos e 
produtores, com o objetivo 
de criar uma tabela de 
incentivo à ampliação da 
produção de leitões.

A primeira reunião 
aconteceu no dia 28 de ou-
tubro, na ACERCC em Con-
córdia e um novo encontro 
deverá acontecer até o 

Comitê debate incentivo para ampliar
a produção de leitões visando 2035

SUINOCULTURA 

final de 2025. “Estamos 
formatando uma proposta 
de tabela de remuneração 
com incentivo para esti-
mular os fomentados a 
ampliar a produção de lei-
tões”, ressalta Lorenzetti. 

Segundo ele, a oportuni-
dade será uma prioridade 
para os produtores que já 
estão no fomento da Co-
pérdia, porém, se não for 
possível captar produtores 
sufi cientes para atender a 
demanda de produção de 
leitões com os fomentados 
já existentes, então serão 
abertas vagas para novos 
produtores interessados. 
“Vamos focar nos produ-
tores que já estão conosco, 

porém, caso a oferta não 
atenda as cotas junto à 
Aurora nos próximo anos, 
poderemos abrir vagas 
para novos produtores no 
fomento da Copérdia”, 
salienta, observando que 
todo o processo está sendo 
conduzido para garantir 
leitões suficientes para 
atender a necessidade da 
Aurora Coop nos próximos 
dez anos. 

O produtor Enzo Ro-
berto Grando, 53, de Am-
pere, PR, entrou para o 
fomento da Copérdia em 
2017. A chegada à coope-
rativa ocorreu a partir do 
encerramento do contrato 
que mantinha com uma 
agroindústria que passou 
a trabalhar fornecendo 
animais e ração em regi-
me de comodato, o que 
descontentou o produtor 
que preferiu seguir outro 
caminho. 

“Eu prefi ro o sistema da 
Aurora/Copérdia, por isso, 
migrei para o sistema coo-
perativo e estou satisfeito”, 
conta. Grando revela que 
produzia milho de quali-
dade, tinha o silo cheio, 
mas alimentava os animais 
com a ração fornecida pela 
empresa que, segundo ele, 
não atendia a expectati-
va nutricional causando 
prejuízo com mortalidade 
elevada.

O produtor revela que, 
ao se desligar da empresa 
com da qual tinha contra-
to, atendeu um convite 
da equipe da Copérdia 

Produtor avalia como positiva a tabela de incentivo 

para conhecer o trabalho 
realizado na suinocultura 
. “Foi uma boa conversa. 
Conheci a política de tra-
balho, gostei e entrei para 
a cooperativa. Prefi ro com-
prar as matrizes, produzir 
a ração na granja e vender 
os leitões à cooperativa. É o 
sistema que a gente queria 
e a parceria aconteceu” 
conta o produtor. 

Hoje a família Grando 

ENZO GRANDO

A PROPRIEDADE
Além da produção de leitões, a 

família Grando tem uma proprieda-
de com vocação à diversidade com 
produção de grãos, leite, produção de 
energia solar e fábrica de ração. 

TABELA DE INCENTIVO
Enzo Grando revela que conhece a pro-

posta da Copérdia para criar uma tabela de 
remuneração com incentivo visando estimular 
a ampliação da produção de leitões para 
atender a Aurora Coop nos próximos 10 anos. 
“Participei de uma reunião em Concórdia e 
conversa foi positiva. Penso que pode evoluir, 
mas, sabemos das di� culdades para ampliar 
instalações pelo alto custo dos � nanciamen-
tos. É um risco, sem dúvida”, relata. 

O produtor observa que é necessário estu-
do de viabilidade para apostar na ampliação 
da produção de leitões. “Tudo precisa ser bem 
pensado. Investir dentro das possibilidade e 
de forma gradativa e segura. Não dá para tirar 
dinheiro de um negócio da propriedade que 
está dando lucro para pagar um investimento 
que não se paga em 10 anos”, assinala. 

O produtor admite que está pensando 
numa possível ampliação, visto que a Copér-
dia o considera um produtor em potencial, 
mas revela que só vai adiante com a ideia se 
dois � lhos quiserem. 

Segundo ele, vai depender da vontade dos 
� lhos em ampliar a produção e da garantia de 
que a atividade terá viabilidade e vai se pagar. 
“Temos 630 matriz hoje e para aumentar em 
mais 600, o investimento é expressivo e preci-
sa de garantia de retorno”, salienta.  

A sucessão na propriedade está sendo 
conduzida para que os � lhos Leonardo, 27, e 
Matheus, 30 assumam a granja com o tempo.   

produz entre 22 e 23 mil 
leitões/ano e entrega os 
animais com 7kg a 8kg para 
a Copérdia que repassa 
para os terminadores. 
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Ronaldo com a 
esposa e as filhas

Ronaldo Schotten, 40, de 
Armazém, SC, é fomentado na 
atividade de suínos absorvido 
pela Copérdia no processo de 
incorporação da Coperio em 
2014. Ele é produtor de leitões, 
cuja produção anual é de 68 mil 
animais, em média, com 2.000 
matrizes. Ele entrega os leitões 
com 7,5kg à cooperativa. 

Sobre o momento da ativi-
dade, Schotten destaca é po-
sitivo com boa remuneração 
e retorno aos produtores. “O 
momento é bom, o produtor 
está tendo boa remuneração, 
mas, sabemos que é uma 
atividade de altos e baixos 
e amanhã a fase boa pode 
dar lugar a tempos difíceis”, 
comenta. 

O produtor comentar que 
tem uma boa relação com a 

Ronaldo Schotten participou 
de uma reunião na Copérdia, 
em Concórdia, para entender a 
proposta da cooperativa em criar 
uma tabela de incentivo para 
aumentar a produção de leitões 
para atender a Aurora Coop. 

Segundo ele, a proposta é es-
tratégica, porém, precisa ser bem 
analisada pelos produtores por 
se tratar de  altos investimentos 
e com custo alto. “É uma boa 
oportunidade para os fomenta-
dos que já estão na cooperativa, 
mas, precisa ser bem planejado, 
afi nal, não é um projeto da noite 
para o dia, ele exige pé no chão e 
investimentos de grande monta”, 
analisa.  

Schotten revela que a am-
pliação no número de matrizes 
está no radar, por acreditar no 
projeto, contudo, pretende dar 
passos fi rmes, por saber que a 
atividade se caracteriza pelas 
oscilações. “A suinocultura é 
assim; hoje está num bom mo-
mento, com rentabilidade, mas, 
amanhã a gente não sabe, por-

tanto é necessário planejar bem 
os investimentos”, salienta. 

O fomentado faz um cálculo 
simples para mostrar a importân-
cia de planejar os investimentos. 
Segundo ele, o custo do investi-
mento para alojar uma fêmea é 
de R$ 9 mil. Se optar por dobrar 
a capacidade atual de aloja-
mento de 2.000 matrizes para 
4.000, o investimento será de 
R$ 18 milhões. “São valores que 
assustam e, por isso, precisa ser 
bem planejado para não correr 
riscos”, avalia.  

O produtor conta que a política 
da granja administrada por ele e 
pelo irmão Ivonir, é crescer com 
os pés no chão, com segurança. 
“Sou acostumado da crescer de-
vagar, de forma planejada. Hoje 
temos retorno com a atividade, 
compensa investir, mas, sabemos 
que ela vive altos e baixos e não 
sabemos como será no futuro, por 
isso, tenho receito em fazer gran-
des investimentos pelo custo dos 
investimentos e taxas de juros. 
Mas, a ideia é boa ”, relata 

A proposta é estratégica e interessante
porém, os custos para investir assustam 

É uma oportunidade
para os produtores 

Copérdia es tá satisfeito en-
quanto cooperado. Segundo 
ele, tudo o que precisa para 
a granja tem sido atendido 
pela equipe com profi ssio-
nalismo e pontualidade, à 
medida do possível. “Sou um 
cooperado que recebe aten-
ção da Copérdia. Não tenho 
o que reclamar”, assinala. 

De acordo com o fomen-
tado, a proposta da Copér-
dia em criar uma tabela de 
incentivo para estimular a 
produção de leitões para 
atender a demanda da Auro-
ra até 2035, é estratégica, in-
teressante e deve ser lavada 
adiante, porém, a ampliação 
das estruturas nas granjas 
requer planejamento em 
função dos custos dos fi nan-
ciamentos. 

RONALDO SCHOTTEN

A Total Agro deseja um Natal de paz
e um Ano Novo de prosperidade.

Ao lado do
produtor,
sempre!

Que 2026 venha com boas
oportunidades e produtividade para
todos que fazem o agro acontecer.
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Jacir Zanatta, é associa-
do da Copérdia desde 1980 
e atualmente é conselheiro 
de administração, portanto, 
tem vivência na atividade 
de suínos. Ele trabalha na 
produção de leitões e tem 
crechário. São 300 matrizes 
alojadas que produzem 35 
leitões desmamados porca 
ano, em média. São mais de 
12 mil leitões entregues à 
cooperativa anualmente e 
mais seis lotes que saem do 
créchário para terminação. 

Em relação a proposta 
da Copérdia de implantar 
uma tabela de incentivo vi-
sando aumentar a produção 
de leitões para o projeto da 
Aurora Coop 2035, o pro-
dutor vê com bons olhos e 
alguma ressalva. Segundo 
ele, se a Aurora precisa de 
mais leitões, é necessário 
encontrar uma fórmula 
para aumentar a produção 

Produtor só investe em 
negócio que oferece retorno

JACIR ZANATTA

produtores dispostos a acei-
tar o desafi o que, de acordo 
com ele, não é tão simples. 

“O produtor de leitões 
não quer incentivo, ele 
quer ser valorizado através 
de uma remuneração justa 
pelo trabalho no ciclo que 
é o mais exigente da suino-
cultura. Afi nal, ele dedica 
cinco meses até uma fêmea 
ter os leitões ”, assinala. 

Ele afi rma que os pro-
dutores fi cam mais felizes 
quando recebem uma boa 
remuneração, do quer al-
gum tipo de incentivo. “O 
produtor de leitões preci-
sa ser bem remunerado, 
esse é o grande incentivo 
e sufi ciente”, comenta, su-
gerindo que a Aurora Coop 
olhe com carinho e valorize 
quem trabalha com UPL. 

Zanatta reclama que 
produzindo 35 leitões des-
mamados porca ano, não 

Fernando Ferrari, 44, de 
Maximiliano de Almeida, 
Rio Grande do Sul, é pro-
dutor de leitões fomentado 
da Copérdia desde 2014, no 
sistema de UPL. Com 900 
matrizes a granja Ferrari 
produz 28 mil leitões por 
ano, em média, para a coo-
perativa. 

O cooperado defi ne seu 
relacionamento com a Co-
pérdia como ótimo e afi rma 
que a Copérdia pode contar 
com ele, e ele com a Copér-
dia. “Lógico que a gente 
pode contar um com outro 
dentro das possibilidade de 
cada um, mas somos bons 
parceiros”, diz, afi rmando 
está muito satisfeito na 
condição de associado. 

Sobre o momento da 
atividade de suínos, Ferrari 
afi rma que o melhor da úl-
tima década. Segundo ele, 
fazia anos que a atividade 
não surfava numa onda 
tão positiva quanto agora. 
“Tivemos bons momentos 

O incentivo é essencial, afirma produtor 
FERNANDO FERRARI 

em 2018 e 2019, mas, nada 
comparado com o atual 
que estamos desfrutando. 
A remuneração se mantém 
em alta, os custos com insu-
mos baixaram e estão mais 
acessíveis e o resultado 
final está bem atrativo”, 
afi rma. 

Sobre a criação de uma 
tabela de incentivo aos 
produtores para aumentar a 
produção de leitões, Ferrari 
vê como uma ótima oportu-
nidade aos suinocultores. 

“É fundamental criar um 
incentivo para estimular 
os produtores a investir na 
ampliação da produção de 
leitões a exemplo do que 
outras empresas já fazem. 
A necessidade de mais 
leitões nos próximos anos 
é uma realidade, então, o 
incentivo, como ocorre para 
crechário e terminação, é 
essencial. Só assim teremos 
mais animais nos próximos 
anos”, ressalta. 

Ferrari entende que o in-

centivo deveria ser bancado 
pela Aurora Coop e não 
pelas cooperativas fi liadas. 
“Pelo que sei, a Aurora quer 
que o incentivo fi que com 
as cooperativas, mas, en-
tendo que ela deveria arcar 
com esse custo”, assinala. 

Ele revela que está em 
processo de ampliação das 
instalações para alojar 
mais 300 fêmeas, totali-
zando 1.200 na granja, no 
prazo de um ano. “Estou 
fazendo um investimento a 

um custo inferior à média 
da Aurora, que é de R$ 9 
mil por fêmea. O meu custo 
fi ca em R$ 5.500 por animal 
já que as estruturas com 
cerca de isolamento, fábrica 
de ração e escritório estão 
prontas”, conta. 

Ele defende a política 
da Copérdia em priorizar 
os produtores que já es-
tão no fomento, porém, vê 
como oportunidade tam-
bém para outros produto-
res. “Não podemos parar 
no tempo ou só manter o 
já tem para garantir preço. 
Se eu não produzir, alguém 
vai, então, é importante 
pensar em crescer, mesmo 
sabendo que a atividade 
tem seus momentos bons e 
ruins. A saída é planejar o 
investimento, ser efi cien-
te, melhorar a produtivi-
dade, fazer boa gestão e 
aproveitar a oportunidade. 
Que bom que a Copérdia 
prioriza quem já está no 
fomento”, conclui.  

consegue fazer caixa, ao 
contrário de anos passados 
quando a produtividade 
era menor, mas o resultado 
fi nal maior. “Há 20 anos eu 
produzia 20 leitões porca 
ano e conseguia pagar as 
instalações, hoje, produzo 
35 leitões por porca e não 
consigo pagar. E produtor 
nenhum vai investir em ins-
talações se não tiver garan-
tia de retorno”, assegura. 

Ele admite aumentar a 
produção leitões, porém, 
afirma que só vai fazê-lo 
depois de saber como será 
a política de remuneração. 
“Com a remuneração atual 
não vou fazer investimento, 
porque sei que não vou con-
seguir pagar. Tem que ter 
uma remuneração melhor 
para suportar os custos em 
ampliação das instalações 
que hoje são salgados”, 
conclui. 
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Produtor de Aratiba dá continuidade ao legado da família e destaca a parceria com a Copérdia

Produtor de Concórdia 
exalta a proximidade com 
a cooperativa e os bons 
resultados conquistados.

Diego Dellagostin: sucessão familiar
e inovação na criação de suínos

Gerson Gherardt: diversificação
reflete parceria de sucesso

“Fiz mestrado, fui docen-
te e, mesmo assim, voltei 
para tocar os negócios”: 
esta é uma das principais 
memórias do mestre em 
Ciências Veterinárias, Die-
go Morgan Dellagostin, ao 
refletir sobre a sucessão 
familiar em sua vida e na 
vida de seus pais. Sua pro-
priedade localiza-se em 
Linha Esperança Alta, em 
Aratiba, no Rio Grande do 
Sul. Trabalhando ao lado 
da família durante o dia, 
enquanto cursava a facul-
dade à noite, o produtor 
sempre alimentou o sonho 
de expandir e fortalecer os 
negócios.

Após terminar a facul-
dade, Diego construiu a 
primeira granja de ter-
minação, com um módulo 
contendo 4 mil animais, que 
está em atividade há mais 
de cinco anos. Até o fi nal 
do ano, a expectativa é que 
um novo módulo, com 2 mil 

Há aproximadamente 
sete anos, teve início a tra-
jetória de Gerson Gerhardt 
como associado da Copér-
dia. O produtor, cuja pro-
priedade localiza-se em 
Linha Rigon, no interior 
de Concórdia, foi morar na 
cidade aos 18 anos e, após 
algumas idas e vindas, fi r-
mou morada no mesmo inte-
rior onde havia trabalhado 
desde muito cedo. Hoje, ele 
conta com uma produção 
diversifi cada, e colhe os fru-

CRESCIMENTO E CONSOLIDAÇÃO 

ÓTIMO RELACIONAMENTO 

animais, também comece a 
efetuar entregas. “Passei a 
tomar gosto pelo negócio e 
fui formando essa sucessão. 
Hoje sou a sucessão que 
veio, meus pais ajudam e 
eu continuo fazendo o que 
eles faziam comigo, eu com-
partilho tudo com eles”, 
comenta.

Ao citar o fi nanciamento 
de boa parte dos módulos e 
o constante desenvolvimen-
to da propriedade, Diego 
explica sobre a opção por 
escalonar as atividades 
realizadas, optando por 
mão-de-obra terceirizada 
e detalhes que diferem da 
agricultura familiar tradi-
cional. “Minha margem é 
menor, mas é um negocio 
que tem certa segurança, 
pois temos uma janela de 
preço, de valores que vamos 
ganhar por suínos, e depen-
de do nosso desempenho e 
também da qualidade do 
leitão que chega para nós. 

tos das decisões assertivas 
e do apoio recebido.

No passado, Gerson 
atuou também na constru-
ção civil, de onde trazia 
recursos para poder investir 
na propriedade e estrutu-
rá-la. Desde o começo da 
parceria com a cooperativa, 
as ideias foram fortalecidas, 
com a implantação de uma 
granja de terminação há 
cerca de seis anos. “Procu-
rei a Copérdia, fui muito 
bem atendido e além de o 
pessoal ter aberto as por-
tas para implantarmos a 
granja, fi cou uma amizade 
muito grande, são pessoas 
com quem hoje temos um 
convívio”.

Gerson considera que a 
variedade é um dos diferen-

É possível a gente trabalhar 
tendo lucro e tudo funcio-
na. Temos bons resultados, 
funcionários motivados e as 
contas estão se pagando. É 
um bom sinal”, relata.

A parceria com a coope-
rativa vem de longa data, e 
teve início com seu pai. Em 
casos de desafi os sanitários 
capazes de prejudicar o 
lote, por exemplo, a Co-

pérdia já contribuiu para 
apoiar o produtor. “Quando 
temos problemas, eles nos 
auxiliam. Acho isso interes-
sante, isso é o cooperativis-
mo”, pontua Diego.

ciais que fomentam os re-
sultados bem-sucedidos. “A 
propriedade é pequena, e 
tem uma receita muito boa, 
por diversifi car erva mate, 
citricultura, suinocultura. É 
uma das formas que a gente 
conseguiu de ter um resul-
tado bom, diversifi cando a 
produção e com o suporte 
técnico da Copérdia”.

A proximidade com a 
cooperativa e a dedicação 
em valorizar a sucessão 
familiar são pontos-chave 
na história de Gerson. Ele 
avalia que uma ou mais 
produções sempre estarão 
em alta, mesmo diante de 
eventuais desafi os da outra, 
o que refl ete a importância 
de um cuidado com cada 
parte da propriedade.
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 Grupo de gestores ficou dois dias concentrado avaliando o desempenho dos negócios

Presidente Vandiuir Martini 
desafiou o grupo a fazer 

esforço coletivo em nome 
das metas do ano

Durante o Missão Lide-
rar o presidente Vanduir 
Martini, deixou uma men-
sagem de otimismo aos 
colaboradores quando apre-
sentou os resultados gerais 
da organizações, a projeção 
para os últimos dois meses 
do ano e uma pesquisa de 
satisfação aplicada junto 
ao grupo de líderes da co-
operativa, questionando 
os gestores se pelo menos 
uma das demandas enca-
minhadas à presidência, foi 
atendida. 85% dos entrevis-
tados responderam que sim, 
alguma solicitação recebeu 
o sim do presidente. Outra 
questão perguntada na 
pesquisa é se a Copérdia 
está menos burocrática em 
relação a 2023/24, e 65,9% 
responderam que sim. 

O presidente revelou 
que o Missão Liderar, ofe-

Direção e gestores avaliam resultado 
dos negócios e projetam final do ano   

Mensagem de confiança do presidente 
Vanduir Martini aos gestores de negócios

MISSÃO LIDERAR

receu a oportunidade aos 
responsáveis por todos os 
setores da matriz para falar 
das suas áreas e atribuições 
como uma forma de exer-
cer a transparência. “São 
líderes que respondem por 
setores importantes e pre-
cisam mostrar às pessoas 
a estrutura das áreas e o 
trabalham que realizam”, 
afi rmou. 

O presidente assinalou 
ainda que é importante 
valorizar a sinergia entre as 
pessoas e o conhecimento 
para ajudar a organização. 
“O exercício que fizemos 
visa dar mais transparên-
cia às ações de cada um 
na cooperativa de forma 
prática ou institucional”, 
comentou, reafi rmando que 
a equipe precisa insistir na 
transparência das ações 
cada vez mais, além de se 

sentir parte do time.
Martini afirmou que é 

essencial a equipe da coo-
perativa focada na busca 
por melhorias constantes 
nos processos da organi-
zação para assegurar a sa-
tisfação dos associados, 
utilizando os recursos dis-
poníveis. Ele ainda fez um 
apelo aos gestores para que 
valorizem o lugar que ocu-
pam, e façam o melhor pela 
cooperativa, afi nal, segundo 
ele, muita gente gostaria de 
estar onde os gestores da 
Copérdia estão. 

O Missão Liderar foi 
marcado também por uma 
importante palestra sobre 
Estratégias para engaja-
mento e retenção de coope-
rados, sob a visão da profes-
sora doutora em estudos da 
linguagem, Thais Jeronimo. 
A palestra foi precedida pe-
las apresentações dos vice 
presidentes Vilmar Camillo 
e Ademar da Silva, que fala-
ram sobre as áreas as quais 
são gestores. 

Em ato contínuo, a Dou-
tora em Estudos da Lingua-
gem, Thais Jerônimo, falou 
por uma hora e meia sobre a 
Estratégias para engajamen-
to e retenção de cooperados. 

O presidente Vanduir 
Martini encerrou o Missão 
Liderar agradecendo a par-
ticipação, engajamento e 
foco da equipe e reforçou 
a importância do guar-
da-chuva Aurora Coop à 

cooperativa e produtores. 
Ele pediu engajamento dos 
colaboradores para com os 
propósitos da Copérdia, 
com as metas planejadas e 
com os métodos. Defendeu 
competitividade, dos co-
laboradores e cooperados 
para alcançar os objetivos. 

“A Copérdia vem de um 
processo de crescimento, e 
precisa se atualizar, se for-
talecer, competir e evoluir. 
Precisamos pensar a em-
presa como única e refutar 
o pensamento de que cada 
gestor cuida de uma coope-
rativa dentro da Copérdia. 
É necessário entender o 
compromisso que temos 
à frente da cooperativa, 
trabalhar em equipe, ga-
rantir um atendimento de 
excelência aos cooperados, 
ter foco e efi ciências nas 
nossas decisões para fechar 
mais um ano com resultado 

positivo”, ressaltou.  
“Os líderes são capazes 

de transmitir segurança, 
motivação e clareza estimu-
lando seus times na busca 
por resultados positivos que 
a organização e o quadro 

social esperam. Esse é o pro-
pósito do Missão”, ressalta.

Reunir os líderes do 
“Time Copérdia” é inves-
tir em conexão, propósito, 
sinergia e cooperação. É 
lembrar que o sucesso de 

uma empresa nasce da for-
ça de pessoas que, juntas, 
acreditam e trabalham por 
um mesmo ideal e, nesse 
caminho, foi realizada se-
gunda edição do Missão 
Liderar 2025.



DEZEMBRO 202514|

O Missão Liderar, segunda edição de 2025, brindou os 
gestores com uma palestra emblemática com a doutora 
em Estudos da Linguagem, especialista em planejamento 
e gerenciamento estratégico, com experiência de mercado 
e desenvolvimento de líderes e equipes com enfoque 
em posicionamento, comunicação e relacionamento com 
diversos públicos, Thais Jeronimo.

Ela falou por uma hora e meia ao grupo de líderes da 
Copérdia formado por diretoria executiva, conselheiros, 
gerentes de negócios e filiais e responsáveis por setores 
internos. Ela discorreu sobre estratégias para captar e retar 
associados na cooperativa. Após a palestra ela atendeu 
a reportagem do Jornal Copérdia e falou sobre temas 
abordados no evento. 

JORNAL COPÉRDIA – 
Thais, qual a estratégica 
mais assertiva para atrair 
e manter o associado na 
cooperativa?

THAIS JERONIMO – 
Eu debati com o grupo de 
gestores do Missão Liderar 
para que a gente possa tra-
zer novas possibilidades de 
atuação com os cooperados 
pensando no seguinte; É 
impossível, tanto atrair 
quanto reter associado, 
quando eu não o conheço 
e nem sei o que ele espe-
ra. Qual é a expectativa 
dele. Então, não é mágica, 
é método. E o método de 
trabalho que eu proponho 
utilizar é ouvir mais cada 
um dos nossos cooperados. 
Então, fi quem atentos no 
sentido de que algumas 
perguntas vão ser feitas 
para que a gente possa en-

Thaís Jeronimo orienta sobre
como reter associados

tender melhor o que o coo-
perado espera da Copérdia. 
Qual realmente é a expec-
tativa dele. O associados 
estará na cooperativa e a 
retenção acontece a partir 
do momento que a gente 
conhece a expectativa dele, 
claro, sabendo que a gente 
não vai atender a todas as 
demandas e em todos os 
momentos, mas, a gente vai 
ENTENDER. 

JC – Qual o caminho 
para o cooperado ver a 
cooperativa como sua, e 
não apenas como mais uma 
casa de negócio?

THAIS -  A gente tem 
que pensar sempre numa 
relação de mão dupla. A 
cooperativa envia informa-
ções, faz convites, chama o 
cooperado para participar. 
A ele, cabe, ler, se atuali-

zar, atender aos convites, 
participar. Quanto mais o 
cooperado participa de um 
negócio que é seu, que tem 
participação societária, 
onde tem uma cota capital, 
participa do resultado da 
cooperativa, quanto mais 
entende dela, mais conse-
gue participar e entender a 
sua parcela de corresponsa-
bilidade. Então, é uma via 
de mão dupla. Não adianta 
o cooperado esperar que 
só a cooperativa faça os 
movimentos, ele precisa 
também participar deles.  

JC – Porque as coope-
rativas têm dificuldades 
em engajar e reter coope-
rados?

THAIS – Eu trabalho 
no cooperativismo des-
de 2006, em diferentes 
segmentos, e o que eu 

percebo. Uma grande di-
fi culdade de engajamento 
e isto está baseada em co-
nhecer pouco o cooperado. 
Então, é preciso conhecer 
melhor, entender o que 
o cooperado espera, qual 
o seu interesse, a partir 
daí, sim, pensar em ações, 
atividades que realmente 
vão trazer engajamento. 
Outra coisa importante; 
engajamento tem muito a 
ver com quanto ele é fi el à 
cooperativa. Uma vez que 
o cooperado decidiu ser co-
operado, precisa entender 
o que isso signifi ca e saber 
que, se a cooperativa está 
buscando o cooperado para 
ouvi-lo, para entender a 
sua expectativa. Poxa, se o 
cooperado responder ape-
nas como mais um cliente 
de uma unidade de negócio 
de uma empresa multina-
cional, qual o papel dele? 

Então, o produtor também 
precisa entender que tem 
um papel a desempenhar. A 
Copérdia está aberta para 
ouvir, entender e atender. 
Então, associado, faça a 
sua parte, também, vamos 
trabalhar juntos. A gente 
precisa dessa mão dupla. 

JC – Você defende um 
diálogo mais próximo entre 
cooperativa e cooperado 
para ser franco com o que 
a cooperativa pode oferecer 
e a expectativa do coope-
rado?

THAIS – Muito! Eu falo, 
como profissional de co-
municação, inclusive, uma 
das coisas que eu mais 
defendo é o diálogo, ele é 
fundamental. As pessoas se 
separaram, muitas vezes, 
porque deduzem mais do 
que dialogam. Então, não 
é; eu acho que o cooperado 
quer isso, eu acho que ele 
espera isso. Não! A gente 
precisa de mais olho no 
olho, a gente precisa de 
mais conexão, porque nem 
tudo se resolve pelo what-
sapp, nem tudo se resolve 
por tecnologia. A coopera-
tiva é feita de pessoas que 
se unem por um objetivo 
comum, essa é a essência 
do cooperativismo. Então, 
quando mais a gente tiver 
olho no olho, diálogo aber-
to, sentar para estreitar 
conexões e relações, mais 
a gente vai evoluir. 

... uma cooperativa 
é construída junto 
com os sócios e 
cada um tem a 
sua corresponsa-
bilidade também. 

ENTREVISTA

CONTINUA 
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JC – Como você defi ne 
as gerações silenciosa, baby 
boomers, X, Y?

THAIS – Ah, meu Deus, 
eu adoro trabalhar com 
isso! Eu abordei muito so-
bre as diferenças e das 
características geracionais 
porque agora quem lê essa 
entrevista pode pensar 
sobre isso. Que geração eu 
pertenço, e porque será que 
eu penso tão diferente do 
meu pai e da minha mãe, 
dos meus filhos, porque 
existem essas diferenças? 
A geração silenciosa são 
aquelas pessoas que tem 

mais de 75 anos, ou seja, a 
galera do fi o do bigode, uma 
geração que confi a muito 
na palavra, são pessoas do 
chapéu de palha que estão 
no campo, que trabalham 
de sol a sol, pessoas que 
nasceram e cresceram num  
momento histórico de mui-
ta escassez de recursos, 
então, tiveram que cons-
truir muita coisa e sabem 
o valor do trabalho. E são 
os pais dos baby boomers, 
que é a geração do boom 
populacional, pós segunda 
guerra mundial, nascidos 
depois de 1945 até a década 
de 60 você um baby boomer, 
é muito focado no trabalho, 
na família, provavelmente 
com um monte de filhos, 
porque são paizão, mãezo-
na, querem dar tudo para 
os fi lhos, porque sofreram 
com escassez. A infância 
com casa com muitos fi lhos, 
porque quanto mais fi lhos, 
mais mão de obra tinha 
para o trabalho. Se envol-
vem na gestão das coopera-
tivas, são envolvidos e tem 
idade entre 58 a 74 anos. Aí 
vem a geração X entre 40 e 

50 anos, mais competitiva, 
por vezes, se envolvem 
em atrito na cooperativa 
porque os fundadores de 
cooperativas, os da geração 
silenciosa e baby boomers, 
são mais coletivos. Os da 
geração X são mais indi-
vidualistas e, por vezes, 
não vão entender algumas 
ações que a cooperativa 
toma, poque a gente tem 
que pensar em equidade. 
Depois vem a geração Y que 
são os de 28 a 40 anos que 
são extremamente imedia-
tistas, querem tudo para 
ontem, são conectados, 
tem pressa para as coisas 
acontecerem, pouca paci-
ência para o diálogo. Com 
eles precisamos ter outras 
formas de comunicação. E 
mais difícil ainda é a gera-
ção Z que é a galera com 
até 26 anos, os nascidos 
digitais, os que nasceram 
com o celular na mão e 
acham que com o aplicativo 
resolvem tudo. Se revolve 
muita coisa, mas, não tudo. 
A gente não pode esquecer 
que para se conectar e se 
relacionar, a gente precisa 
de olho no olho.

JC – Como desenvolver 
estratégias efetivas de en-
gajamento e retenção de 
cooperados?

THAIS -  Eu deixei vá-
rias tarefas de casa para 
os líderes da Copérdia. A 
primeira delas é identifi car, 
entender as característi-
cas dos cooperados da sua 
região, quantos anos tem, 
até para entender o perfi l 
da geração, quanto tempo 
está na cooperativa, ho-
mens e mulheres pensam e 
agem diferente dentro da 
organização, além da mo-

vimentação do cooperado. 
Eu bato nessa tecla! Hoje a 
cooperativa tem um quadro 
de cooperados com muitos 
inativos, que não mantém 
relacionamento com a Co-
pérdia, então para enga-
jar trazê-los de volta ela 
precisa entender o porquê 
disso. Quais são os motivos, 
porque esse cooperado, em 
algum momento, deixou de 
se relacionar com a coope-
rativa. O que a organização 
está oferecendo para ele 
que não encanta. A estra-
tégia de engajamento passa 
por ouvir mais para compre-
ender, do que para respon-
der, entender para poder 
atender, e traçar ações   com 
base na oitiva e nos even-
tos intergeracionais para 
atender a expectativa dos 
cooperados. 

JC – Você defende uma 
participação maior das 
mulheres nos conselhos das 
cooperativas. Como sensi-
bilizar os dirigentes para 
ampliar o espaço feminino 
e como estimular as mulhe-
res a buscar espaço?

THAIS - Eu entendo que 
essa questão envolve um 
pacto global que preconiza 
pelo menos 30% de mu-
lheres nos quadros da alta 
direção das cooperativas. 
Eu percebo que a Copérdia 
tem abertura às mulheres, 
incentiva a participação fe-
minina, mas, a gente precisa 
fazer com que elas queiram. 
Então, que as mulheres 
que já estão nos conselhos 
sejam chamadas para ou-
tras ações para atrair mais 
mulheres para a gestão. 
Não é uma questão de só 
participar, mas é um direito 
e que realmente faz toda 
a diferença. No momento 
em que você promove a di-
versidade de gênero para a 
gestão, obtém perspectivas 
diferentes. Então, para que 
as mulheres entendam o 
seguinte. Elas sabem que 
tem a terceira jornada, a 
carga de trabalho em casa 
da mulher é maior, como 
mãe, esposa, dona de casa, 
mas, não pode ser justifi ca-
tiva para não participar das 
lideranças da cooperativa. 
Liderança não é necessaria-
mente posição, é ação. Se a 
mulher já é líder no meio 
familiar, porque não trazer 
essa experiência para a 
cooperativa? E a mulher é 
uma liderança forte dentro 
de casa, porque não levar 
esse aprendizado para a sua 
cooperativa? Fica o convite 
para que as mulheres parti-
cipem mais da cooperativa, 
dos eventos sociais que 
são bons, mas, a mulher na 
gestão tem competências 
comportamentais, humanas 
e de comunicação que com-
plementam o universo mas-
culino e deixa a diretoria de 
uma cooperativa mais forte. 

Se a mulher já 
é líder no meio 
familiar, porque 
não trazer essa 
experiência para a 
cooperativa? 

A gente não 
pode esque-
cer que para se 
conectar e se 
relacionar, preci-
samos a pratica 
do olho no olho.
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Presidente da 
Copérdia, Vanduir 
Martini

Aurora Coop faz investimento de
R$ 210 milhões na planta de aves

Martini vê boa oportunidade aos 
produtores de aves do Rio Grande do Sul 

A Aurora Coop investiu 
R$ 210 milhões na moder-
nização e ampliação da 
unidade industrial de abate 
e processamento de aves 
localizada em São Silvestre, 
município de Tapejara (RS).

A informação foi trans-
mitida pelo presidente Nei-
vor Canton e pelo vice-pre-
sidente de agronegócios 
Marcos Antonio Zordan. 
“O investimento na produ-
ção de frango griller é um 
marco estratégico para a 
Aurora Coop. Ele amplia 
nosso portfólio, reforça a 
competitividade e fortalece 
a marca nos principais mer-
cados internacionais. Com 
essa iniciativa, passamos 
a atuar com protagonismo 
em um segmento de alta de-
manda, consolidando a Au-
rora Coop entre os grandes 
exportadores brasileiros de 
frango reafi rmando o nosso 
compromisso com inovação, 
expansão e presença glo-
bal,” assinala Canton.

O FATA I (Frigorífico 

Para o presidente da 
Copérdia, Vanduir Luís 
Martini, os investimentos 
da ordem de R$ 210 mi-
lhões, feitos pela Aurora em 
Tapejara, representam uma 
estratégia para melhorar a 
performance no mercado 
asiático e uma ótima opor-
tunidade aos produtores de 
aves do Rio Grande do Sul 
para ingressar ou ampliar a 
atividade. 

UNIDADE DE TAPEJARA 

AVES 

Aurora Tapejara I) havia 
suspendido as atividades 
em agosto de 2023 para o 
início das obras, tendo seus 
532 trabalhadores transferi-
dos para as outras unidades 
da Cooperativa Central.

Nesse período foi mobi-
lizada uma imensa força-ta-
refa e o canteiro de obras 
chegou a receber 40 empre-
sas e cerca de 400 trabalha-
dores realizando tarefas em 
todas as etapas do projeto. 
A dimensão do empreen-
dimento pode ser avaliada 
pela ampliação da área total 
construída, que passou de 
13.231 para 18.565 metros 
quadrados. Além disso, 74% 
da estrutura preexistente 
sofreram expressiva reforma 
e revitalização. “É pratica-
mente uma nova indústria.”

Os principais vetores 
consistiram na moderniza-
ção do setor de evisceração, 
implementação de célula 
de embalagem automática, 
construção da nova cap-
tação de água e emissário 

de efl uentes, atualização e 
ampliação das estações de 
tratamento de efluentes 
e de tratamento de água. 
Outras melhorias foram 
a  pavimentação do pátio 
da unidade e remodelação 
das áreas de apoio, como 
vestiários, refeitório, sala de 
treinamentos e ambulatório.

Os investimentos totais 
de R$ 210 milhões foram 
assim alocados: os inves-
timentos em máquinas e 
equipamentos da planta 
industrial totalizaram R$ 
52 milhões. As instalações 
industriais absorveram ou-
tros R$ 62 milhões em ter-
raplanagem, pavimentação, 

construção civil, estruturas 
metálicas, painéis térmicos, 
mobiliário, etc. Mais R$ 
30 milhões foram conver-
tidos em instalações elé-
tricas, hidráulicas e redes 
de utilidades e, outros R$ 
6 milhões, em manutenção 
e recuperação de equipa-
mentos existentes.

Martini comenta que a 
Aurora, ao adquirir a Agro 
Danielli, implementou uma 
estratégia para turbinar a 
produção de aves e abrindo 
portas para os produtores 
gaúchos crescerem. “Os 
investimentos dão à Aurora 
Coop a oportunidade para 
dobrar o número de aves 
abatidas, passando de 40 
mil para 76 mil aves dia e 
também a oportunidade 
para os produtores amplia-
ção a produção e renda ”, 
afi rma.  

A ampliação na plan-
ta frigorífi ca de Tapejara, 
segundo Martini, melhora 
a performance da Aurora 
no mercado do continen-

te asiático. Além disso, o 
dirigente afi rma que está 
posta uma excelente opor-
tunidade à Copérdia e seus 
fomentados na região Norte 
do Rio Grande do Sul.  

Martini salienta que a 
Copérdia tem uma unidade 
de grãos em Cruzaltinha 
o que considera benéfico 
para os produtores de aves. 
“A Copérdia trabalha para 
criar oportunidades aos 
seus cooperados e eles têm 
uma importante agora que 
é investir na produção de 
aves”, diz, afi rmando que a 
estratégia da Aurora Coop 
é acertada olhando para o 
futuro dela e dos produto-
res de aves.
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Energia para o rebanho e produtividade nas alturas. O portifólio Sillus NK
é o seu maior parceiro no campo para ter sucesso na safra!

PRODUTIVIDADE E 
ESTABILIDADE COM O MELHOR 
CUSTO-BENEFÍCIO DO MERCADO.

• Ampla adaptação em diferentes épocas 
de semeadura (verão e safrinha);

• Estabilidade produtiva;

• Alta produção de massa verde por 
hectare para silagem.

O HÍBRIDO QUE COLOCA 
A SUA RENTABILIDADE EM 
PRIMEIRO LUGAR.

• Alto potencial produtivo com 
estabilidade;

• Boa tolerância ao complexo de 
enfezamento;

• Excelente sanidade foliar;

• Boa qualidade e produção de silagem;

• Excelente opção para abertura de plantio 
e melhores ambientes produtivos.

CONHEÇA O 
NOSSO PORTFÓLIO 

COMPLETO.

sementesnk.com.br
/nkseedsbr @nkseeds_br NK Seeds BR

Uma marca

Quem colhe silagem de 
qualidade, escolhe NK!

Por Carlos Alberto Calgaro
Advogado especialista em 

Direito Previdenciário
OAB/SC 12.375

contato@calgaro.adv.br

Além disso, o 
aposentado como 
PCD pode continuar 
trabalhando 
normalmente

Quem tem prótese, platina e pinos 
cirúrgicos se aposenta antes

ARTIGO

A pessoa que passa por 
cirurgia para colocar próte-
se, haste, pino ou platina, 
é porque tem uma lesão 
grave, geralmente causada 
por acidente — seja no tra-
balho, no trânsito, em casa, 
jogando bola ou em outros 
momentos de lazer. No 
entanto, mesmo com esse 
tratamento, muita gente 
não consegue voltar a ter a 
mesma força, os mesmos 
movimentos e a agilidade 
que tinha antes.

 O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), nes-
tes casos, tem pago men-

salmente o benefício do 
auxílio-acidente para quem 
� cou com di� culdade para 
trabalhar depois de um 
acidente, seja recente ou 
antigo. O auxílio-acidente 
pode ser recebido mesmo 
que a pessoa continue 
trabalhando — seja com 
carteira assinada, na agri-
cultura, como autônomo, 
MEI ou em outro tipo de 
trabalho. Ele serve como 
uma ajuda � nanceira pela 
limitação que � cou depois 
do acidente.

Uma das vantagens 
desse benefício é que não 
importa quando foi o aci-
dente. Mesmo que tenha 
acontecido há bastante 
tempo, o INSS ainda pode 
pagar os valores atrasados 
dos últimos 5 anos. Isso 
quer dizer que a pessoa 
tem direito a receber atual-

mente os atrasados desde 
a data em que o auxílio-
-doença foi cortado, com o 
limite de 5 anos.

Além do valor que a 
pessoa recebe todo mês 
com o auxílio-acidente, 
esse benefício também 
ajuda na hora de se apo-
sentar. Isso acontece por-
que ele entra no cálculo da 
aposentadoria e aumenta 
o salário � nal.

Quem trabalha com 
carteira assinada ou na 
agricultura e já teve que 
colocar pinos, placas, pró-
teses ou hastes por causa 
de fraturas, ou passou por 
cirurgia e � cou com di� -
culdade de fazer movimen-
tos, ou tem problema nos 
joelhos, ombros, coluna, 
tornozelos ou punhos, 
pode ter direito a se apo-
sentar mais cedo.

Isso acontece quando 
a pessoa que tem algu-
ma sequela permanente 
consegue o reconheci-
mento de Pessoa com 
De� ciência (PCD) e passa 
a ter direito à aposentado-
ria antecipada. Assim, a 
Aposentadoria da Pessoa 
com De� ciência vem a lhe 
bene� ciar, pois permite 
ao homem se aposentar a 
partir de 25 anos de traba-
lho ou 60 anos de idade, e 
mulher, 20 anos de traba-
lho ou 55 anos de idade, 
com valor melhor.

Quando a situação é 
mais grave e a pessoa � ca 
sem condições de voltar 
a trabalhar, por causa de 
uma lesão que deixou ela 
total e de� nitivamente 
incapacitada, é possível 
pedir a aposentadoria por 
incapacidade permanente 

— que antes era chamada 
de aposentadoria por inva-
lidez.

O INSS é bem rigoroso 
quando se requer esses 
benefícios. Por isso, o mais 
indicado é procurar um ad-
vogado que atue na área de 
aposentadoria e benefícios 
do INSS para buscar o be-
nefício que mais compensa 
e assegurar uma aposenta-
doria com valor melhor.
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ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO;
CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE 

O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS 
RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO 
RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.
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www.portal.syngenta.com.br 
PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.

VICTRATO® 

Proteção incomparável, 
da semente à planta jovem

PARA AS CULTURAS DE SOJA, 
MILHO, ALGODÃO, FEIJÃO 
E TRIGO, ENTRE OUTRAS.

Proteção superior contra doenças 
iniciais e todos os nematoides

Sustentável para 
a saúde do seu solo

Chegou a revolução para 
o tratamento de sementes

VICTRATO®. O INCOMPARÁVEL.

APONTE A CÂMERA
DO CELULAR PARA
SABER MAIS.
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Auxílio-acidente 
paga retroativos 
de até cinco anos 
e aumenta valor da 
aposentadoria

O papel da CIPA é identificar riscos
no ambiente e sugerir correções  

AMBIENTE SEGURO

A Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes e 
de Assédio (CIPA), é forma-
da por um grupo de traba-
lhadores, que visa prevenir 
acidentes e doenças rela-
cionadas ao trabalho, além 
de combater o assédio, 
conforme a Norma Regula-
mentadora nº 5 (NR-5) do 
Ministério do Trabalho.

A CIPA identi� ca riscos, 
elabora medidas para miti-
gá-los, investiga acidentes, 
orienta os trabalhadores e 
promove ações de cons-
cientização, constituindo-
-se como um pilar à segu-

rança e saúde ocupacional 
das empresas.

A CIPA é composta por 
representantes do empre-
gador e dos empregados, 
sendo os representantes 
dos trabalhadores eleitos 
por votação. Essa com-
posição garante a parti-
cipação ativa dos cola-
boradores nas decisões 
relacionadas à segurança 
do ambiente de trabalho, 
tornando o processo mais 
democrático e e� caz. 
A CIPA é composta por 
representantes dos empre-
gados (eleitos) e do empre-
gador (indicados). Atual-
mente são 38 eleitos e 52 
indicados na Copérdia. 

Entre as atribuições da 
CIPA, estão: identi� car ris-
cos no ambiente de traba-
lho, sugerir medidas corre-
tivas e preventivas, realizar 
inspeções periódicas, 
promover campanhas de 

conscientização e colabo-
rar com a implementação 
de ações de segurança e 
saúde ocupacional. 

O mandato dos mem-
bros da CIPA é de um 
ano, com possibilidade de 
reeleição. Durante esse 
período, os cipeiros devem 
receber treinamento espe-
cí� co, com conteúdo que 
aborde legislação, noções 
sobre acidentes e doenças 
do trabalho, princípios de 
prevenção, entre outros 
temas relevantes. 

A atuação da CIPA é 
essencial para a construção 
de um ambiente de trabalho 
mais seguro e saudável. 
Ao promover a cultura da 
prevenção, ela contribui 
não apenas para reduzir 
os índices de acidentes e 
afastamentos, mas também 
para melhorar a qualidade 
de vida dos trabalhadores 
e aumentar a produtividade 

nas empresas. 
A posse da nova Comis-

são Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA), foi 
realizada  de forma online, 
com toda a transparência, 
a formalidade e o registro 

adequado do processo, 
com a presença de repre-
sentantes do empregador, 
dos empregados eleitos, 
direção, gerentes das � liais 
e setor de Segurança do 
Trabalho.   

Meio ambiente e 
cooperativismo

ARTIGO

Meio ambiente e Meio ambiente e 

Por VANIR ZANATTA
Presidente da OCESC

As cooperativas repre-
sentam o mais elevado 
estágio da organização hu-
mana em torno de valores 
éticos, solidários e susten-
táveis. Elas não existem 
apenas para gerar resulta-
dos econômicos, mas para 
promover o desenvolvi-
mento coletivo em harmo-
nia com o meio ambiente 
e com as comunidades em 
que atuam. Por essência e 
por princípios universais, o 
cooperativismo defende a 
preservação da natureza, a 
gestão responsável dos re-
cursos e o equilíbrio entre 
produção e sustentabilida-
de. Esse compromisso am-
biental não é um apêndice, 
mas uma convicção enrai-
zada na própria identidade 
cooperativista.

Em tempos de COP 30 é 

essencial lembrar que, nas 
cooperativas, cada decisão 
administrativa, cada pro-
jeto de ampliação e cada 
investimento em unidades 
industriais, agrícolas, logís-
ticas ou administrativas é 
precedido por uma análise 
criteriosa dos impactos 
ambientais. O crescimento 
não se mede apenas em 
números, mas também 
na capacidade de reduzir 
emissões, otimizar o uso 
da água, reciclar resíduos e 
proteger a biodiversidade. 
É essa consciência prática 
e constante que diferen-
cia o cooperativismo das 
demais formas de orga-
nização econômica. Ele 
entende que não há pros-
peridade possível em um 
planeta degradado, nem 
futuro para a economia 

sem o equilíbrio ambiental.
As cooperativas são 

parceiras leais do Poder 
Público na implementa-
ção de políticas voltadas 
ao meio ambiente. Estão 
sempre presentes em 
programas de re� oresta-
mento, saneamento bási-
co, manejo de resíduos, 
recuperação de nascentes 
e educação ambiental. 
Mas sua contribuição vai 
além da sustentabilidade 
ecológica — elas também 

participam ativamente 
de ações que promovem 
segurança, educação, cul-
tura e mobilidade urbana, 
compreendendo que a 
proteção ambiental é in-
separável da qualidade de 
vida e do bem-estar social. 
Onde há uma cooperativa, 
há compromisso com o 
futuro coletivo.

Essas instituições agem 
com coerência e exemplo, 
estimulando a cidadania e 
o senso de responsabilida-
de em seus empregados, 
cooperados, clientes e 
comunidades. Elas ensi-
nam, pelo exemplo, que o 
progresso verdadeiro não 
nasce da exploração de-
senfreada, mas da gestão 
equilibrada e consciente 
dos recursos. O coope-
rativismo forma cidadãos 
engajados, capazes de 
compreender que o plane-
ta é uma herança comum e 
que sua preservação é um 
dever de todos.

A defesa do meio am-
biente é, portanto, um 
desdobramento natural 
dos princípios cooperati-
vistas — entre eles, o inte-
resse pela comunidade, a 

responsabilidade social e 
a intercooperação. Cada 
árvore preservada, cada 
solo recuperado e cada 
nascente protegida são 
expressões concretas de 
uma � loso� a que valoriza a 
vida. As cooperativas não 
esperam por imposições 
legais ou incentivos exter-
nos para agir: elas o fazem 
porque acreditam que sua 
missão é cuidar das pes-
soas e do mundo em que 
elas vivem.

O cooperativismo é, 
por natureza, o caminho 
da sustentabilidade. Ele 
demonstra, todos os dias, 
que é possível crescer 
produzindo, prosperar 
preservando e inovar sem 
destruir. Em tempos de 
mudanças climáticas e 
desa� os globais, as coo-
perativas rea� rmam sua 
vocação de construir um 
mundo melhor, mais justo 
e solidário. Elas provam, 
com ações e resultados, 
que a economia pode — e 
deve — caminhar de mãos 
dadas com o meio am-
biente. Essa é a essência 
do cooperativismo: servir, 
preservar e transformar.
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O ex-ministro da Agricultura Roberto Rodrigues, credita 
que o agronegócio brasileiro está pronto para protagonizar 
uma virada global: mostrar ao mundo que a agricultura 
tropical pode ser parte da solução climática. Ele elaborou 
um documento que resume 50 anos de transformação do 
agro nacional, de país importador de alimentos a potência 
sustentável, com base em ciência, tecnologia e inovação.

ROBERTO RODRIGUES 

JORNAL COPÉRDIA - O 
agronegócio brasileiro está 
preparado para atender 
metas de descarbonização e 
rastreabilidade, que ganha 
força atualmente?

ROBERTO RODRIGUES 
- O agro brasileiro é um agro 
bastante plural e diversifi -
cado. Tem de tudo: desde o 
melhor produtor rural até 
o menos capacitado. En-
tão, não se pode fazer uma 
afi rmação genérica e única. 
De maneira geral, sim, está 
preparado. A primeira é a 
história do agro brasileiro, 
contando como foi possível 
sair de um país que há 50 
anos importava 30% do que 
comíamos para exportar 
para 190 países do mundo. 
E a ênfase desse processo 
todo é ciência, tecnologia e 
inovação. Então, a vertente 
número 1 que vai estar ex-
plícita nesse documento é o 
papel da ciência, do desen-
volvimento tecnológico, na 
agricultura brasileira. E o 
resultado é competitivida-

Agricultura é solução para fome,
desigualdade, energia e clima 

de com sustentabilidade. A 
segunda parte é o seguinte: 
o Brasil está se oferecendo, 
para que toda essa tecnolo-
gia, todo esse conhecimen-
to, a institucionalidade, a 
legislação, tudo o que foi 
feito nesses 50 anos, possa 
ser replicado no cinturão 
tropical do planeta, consi-
derando, evidentemente, 
as diversidades. Não é tudo 
igual, a savana não é igual 
ao Cerrado brasileiro. Con-
siderando as diferenças, 
o mundo tropical poderia 
replicar o que o Brasil fez. 
Para isso, duas questões são 
centrais: fi nanciamento e 
fl exibilização das regras de 
comércio. Se você mantiver 
um protecionismo como 
tem hoje, nenhum país vai 
entrar no mercado. Se não 
entrar no mercado, não 
vai produzir. O objetivo é 
mostrar que nós fi zemos, na 
elite brasileira, um trabalho 
espetacular de ciência, tec-
nologia, pesquisa e desen-
volvimento, que culminou 
em produtividade, sustenta-
bilidade e competitividade. 
Essa é a ideia que eu estou 
preparando.

A agricultura é parte da 
solução do clima. Eu estou 
levando uma proposta mui-
to ampla que se caracteriza 
como o estado da arte da 
política mundial.

JC - O agro ainda conta 
com setores que rejeitam 
as mudanças climáticas. 
Já está mais engajado ou 
menos cético em relação ao 
aquecimento global?

ROBERTO - Eu acho, 
sim. Sabe por quê? Por cau-

sa do código fl orestal, que 
deu uma trombada no agro 
brasileiro, nos ambientalis-
tas e nos produtores rurais. 
Ninguém fi cou contente. O 
maior mérito do código fl o-
restal é que ninguém gos-
tou. Sinal de é equilibrado. 
Só que o produtor aceitou. 
O ambientalista não acei-
tou. O produtor aceitou e 
se adaptou, se adequou. A 
questão ambiental passou 
a ser parte da agenda agrí-
cola brasileira. “Ah, mas 
tem gente que não gosta”. 
Tem, tem mesmo. Tem ban-
dido de todo lado. Agora, o 
nosso problema,  é que  o 
concorrente, a Europa, usa 
os defeitos do Brasil contra 
o agro. A ilegalidade. Nós 
somos a favor de desma-
tamento ilegal? Não. Eu 
odeio desmatamento ilegal. 
Eu odeio invasão de terra. 
Eu odeio incêndio crimino-
so. Mas não é a agricultura 
que faz. É bandido que faz. 
Só que o concorrente diz: 
“eles desmatam a Amazô-
nia para fazer carne”. E aí, 
nosso produto fi ca boico-
tado no mercado. Mesmo 
assim, nós exportamos para 
190 países.

JC  - É protecionismo 

ROBERTO - A matriz 
energética brasileira tem 
50% renovável. A do mundo 
é 15%. Agora, desse 50% 
que é renovável no Brasil, 
60% é agricultura, é etanol 
de cana, é etanol de mi-
lho, é biodiesel de sódio, é 
biodiesel de óleo de pó, é 
eletricidade de congelação, 
é lenha, é água. Então, na 
matriz energética brasilei-
ra, 30% é agricultura. En-
tão, isso é que é renovável 
e é muito sustentável. O 
álcool de cana emite 11% 
do carbono que a gasolina 
emite. É um negócio fantás-
tico. Tanto que as cidades 
brasileiras são muito menos 
poluídas do que as cidades 
europeias. Eu como enviado 
especial, tenho que fazer 
dois eventos na Blue Zone 
(a área das negociações da 
COP30). Um vai ser sobre 
isso, biocombustível. E eu 
estou chamando do “o céu 
é o limite”, porque, com o 
SAF (combustível de avia-
ção) o céu é o limite mesmo. 
Então, eu estou muito espe-
rançoso de que a gente con-
siga mostrar para o mundo 
que o agro tropical vai re-
solver as questões centrais 
de fome, energia, etc. E o 
Brasil vai ser o comandante 
desse processo.

Eu odeio desma-
tamento ilegal. 
Eu odeio invasão 
de terra. Eu odeio 
incêndio crimino-
so. Mas não é a 
agricultura que faz. 
É bandido que faz. 

Por causa do 
código � orestal, 
que deu uma 
trombada no agro 
brasileiro, nos am-
bientalistas e nos 
produtores rurais. 
Ninguém � cou 
contente. 

travestido de discurso am-
biental?

ROBERTO - Exatamen-
te. Então, o que eu tenho 
que fazer? Acabar, porque 
é ilegal. Porque nós somos 
sustentáveis, somos bons, 
somos efi cientes, somos am-
bientalistas, mas não somos 
bandidos. Então, tem de 
botar o bandido para fora. 
Aí é problema do governo. 
Não é problema nosso, é 
problema do governo.

JC - E os biocombustíveis 
na transição?
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ANIVERSÁRIO

Sicoob Crediauc celebra 41 anos com legado de 
crescimento e compromisso com a comunidade 

Sicoob é reconhecido como a instituição
cooperativa mais valiosa do Brasil

O Sicoob Crediauc che-
gou à marca de 41 anos de 
história, celebrando mais de 
quatro décadas de compro-
misso com o cooperativismo 
fi nanceiro e o desenvolvi-
mento regional. Fundado 
em 8 de novembro de 1984, 
em Concórdia (SC), onde 
mantém sua sede adminis-
trativa, a cooperativa refor-
ça seu papel como uma das 
principais instituições de 
crédito do sistema Sicoob.

Atualmente, o Sicoob 
Crediauc conta com 31 agên-
cias, incluindo uma 100% 
digital, distribuídas em 24 
municípios de três estados: 
19 em Santa Catarina, 11 no 
Rio Grande do Sul e uma em 
Curitiba (PR). Com mais de 
84 mil cooperados e uma 
equipe que ultrapassa os 
500 colaboradores, a coope-
rativa administra mais de 
R$ 3,4 bilhões em ativos, 
ocupando a 67ª posição en-
tre as Cooperativas de Cré-
dito do país, a 20ª no Sicoob 
Nacional e a 4ª colocação no 
sistema Sicoob SC/RS.

Números que refletem 
impacto e solidez

• Carteira Agro: R$ 1,36 
bilhão distribuídos entre 
3.807 cooperados

• Carteira Pessoa Jurí-
dica (PJ): R$ 823 milhões 
entre 3.845 cooperados

• Carteira Pessoa Física 

(PF): R$ 418 milhões entre 
15.218 cooperados

• Capital Social: R$ 196 
milhões

• Patrimônio Líquido: R$ 
421 milhões

Além dos resultados fi -
nanceiros, o Sicoob Cre-
diauc celebra outro marco 
importante: pelo quarto ano 
consecutivo, foi reconhecido 
como uma das Melhores 
Empresas para Trabalhar 
no Brasil, conquistando o 
selo GPTW (Great Place to 
Work). Esse reconhecimento 
refl ete o ambiente organiza-
cional pautado em respeito, 
colaboração, desenvolvi-
mento e propósito.

Ver a nossa Cooperativa 
prosperando foi possível 
graças às pessoas que fi ze-
ram parte da nossa história, 
principalmente em quem 
acreditou no Cooperativis-
mo há 41 anos atrás, enfatiza 
o Presidente Paulo Renato 
Camillo sobe o papel das 
pessoas que construíram a 
trajetória da cooperativa.

“São mais de quatro dé-
cadas de história constru-
ído com muito trabalho e 
dedicação de todos que 
fazem o Sicoob Crediauc, e 
principalmente os que por 
aqui já passaram. Destaco 
aqui os presidentes que me 
antecederam, conselhei-
ros, diretores, funcionários, 

parceiros e os nossos 33 
sócios-fundadores que nos 
deixaram exemplos de coo-
peração e lições de vida que 
procuramos cultivar e pas-
sar adiante a cada dia. Gra-
ças a iniciativa de 41 anos 
atrás hoje diversas cidades 
podem contar com a ajuda 
e consultoria fi nanceira que 
o Sicoob Crediauc oferece”

Camillo também agrade-
ce à comunidade e reforçou 
o papel do cooperativismo 
como propulsor de desen-
volvimento.

“Nossos sinceros agrade-
cimentos a cada cooperado, 
colaborador e parceiro que 
faz parte dessa trajetória. 
Seguimos juntos, com res-
ponsabilidade e entusiasmo, 
rumo a novos desafios e 
conquistas. Que possamos 
comemorar os 41 anos do 
Sicoob Crediauc e todos os 
próximos com conquistas 
e realizações valorizando 
cada um dos nossos coope-
rados e colaboradores que 
fazem a diferença todos os 
dias. Parabéns, cooperados, 
Parabéns Sicoob Crediauc 
pela história construída 
até aqui e pelas novas que 
virão.” Finaliza, Camillo.

O Sicoob Crediauc ofe-
rece uma ampla gama de 
serviços financeiros aos 
seus cooperados, incluindo 
conta corrente, crédito, in-

vestimentos, cartões, previ-
dência, consórcios, seguros 
e soluções digitais como Pix, 
Sicoob Tag para pedágios, 
saque sem cartão e depó-
sito de cheques. Ao fi ndar 
de cada ano, a Cooperativa 
realiza a Assembleia Geral, 
distribui às sobras e paga 
os juros ao Capital Social, 

O Sicoob foi reconhecido como 
a instituição cooperativa mais 
valiosa do Brasil e ocupa a 13ª 
posição entre as 50 marcas de 
maior valor do país, segundo o 
estudo Marcas Brasileiras Mais 
Valiosas 2025, desenvolvido pelo 
InfoMoney em parceria com a 
TM20 Branding. O levantamento, 
que pela primeira vez incluiu em-
presas de capital fechado, amplia 
a representatividade do ranking 
e posiciona o Sicoob ao lado das 
principais corporações brasileiras.

Avaliada em aproximadamente 

R$ 10,5 bilhões, a marca Sicoob 
simboliza a maturidade de um 
sistema que transformou relacio-
namento em ativo estratégico. A 
solidez institucional e o vínculo 
de confi ança com 9,3 milhões de 
cooperados, distribuídos em mais 
de dois mil municípios, sustentam 
a presença nacional do Sicoob — 
um ecossistema que alia inclusão 
fi nanceira, proximidade e impacto 
social.

Com 4,6 mil pontos de aten-
dimento e presença em todos os 
estados brasileiros, o Sicoob con-

solida-se como uma das principais 
instituições fi nanceiras do país. 
O Sistema administra mais de R$ 
398 bilhões em ativos, refl exo de 
um modelo cooperativo sólido, 
efi ciente e voltado ao desenvolvi-
mento regional.

O Sistema tem consolidado uma 
presença de marca consistente, 
sustentada por uma estratégia de 
comunicação integrada que une 
autenticidade no diálogo com o 
público e coerência entre formatos 
e canais. Essa evolução decorre de 
um modelo de endosso de marca 

que equilibra narrativas de alcan-
ce nacional com o fortalecimento 
da identidade das cooperativas 
que compõem o Sistema, preser-
vando seus vínculos regionais e a 
proximidade com os 9,3 milhões 
de cooperados que dão vida ao 
Sicoob. Essa consistência também 
se expressa na presença do Sicoob 
em territórios culturais de grande 
relevância, como esporte, música 
e entretenimento, ampliando a 
identifi cação com o público e for-
talecendo sua infl uência e conexão 
social.

fortalecendo o vínculo com 
seus cooperados. A coope-
rativa segue investindo em 
novas agências, físicas e 
digitais, com o objetivo de 
estar cada vez mais próxima 
dos cooperados e fazer jus 
ao seu propósito: conectar 
pessoas para promover jus-
tiça fi nanceira.
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Sicoob Crediauc recebe mais de mil 
visitantes no Programa Portas Abertas

O Sicoob Crediauc encer-
rou as edições de 2025 do 
Programa Portas Abertas, 
um programa de visitas à 
Unidade Administrativa da 
Cooperativa que se consoli-
dou como um dos principais 
canais de aproximação entre 
a instituição, seus coopera-
dos e comunidade em geral. 
Ao longo do ano, foram 
realizadas 11 edições, que 
reuniram 415 participantes 
vindos de todos os Pontos 
de Atendimento de Santa 
Catarina, Rio Grande do 
Sul e Paraná, incluindo a 
presença de colaboradores.

Uma iniciativa do Presi-
dente Paulo Renato Camillo, 
em 2022, que inicialmente 
contou com a participação 
dos 150 delegados, em 2025 
já contabiliza 37 encontros 
e um público total de 1.174 
pessoas. O crescimento de-
monstra o interesse da co-
munidade em conhecer 
de perto o funcionamento 
interno de uma instituição 
financeira cooperativa e 
reforça o compromisso da 
organização com a transpa-
rência e a educação coope-
rativista.

O propósito central da 
iniciativa é, literalmente, 
“abrir as portas” da coope-
rativa, permitindo que os 

convidados conheçam toda 
a estrutura da Unidade 
Administrativa, localizada 
em Concórdia/SC, e com-
preender o funcionamento 
interno da instituição. Além 
disso, os encontros propor-
cionam um momento único 
de contato direto com o 
Conselho de Administração, 
ampliando a transparência e 
a proximidade da governan-
ça com a comunidade.

Conforme Aline Perondi, 
coordenadora de Cidadania 
e Sustentabilidade, cada 
agência é responsável por 
selecionar e convidar seus 
participantes, respeitando 
o limite de vagas disponível. 

“Os gerentes conside-
ram diversos critérios na 
escolha, como, cooperados 
participativos e fi delizados, 
representantes de entida-
des locais, para estreitar 
relacionamentos e demais 
pessoas estratégicas para 
disseminar o conhecimento 
sobre a cooperativa. Essa 
seleção cuidadosa garante 
que o programa alcance 
públicos relevantes e forta-
leça vínculos de confi ança” 
destaca, Aline. 

Durante as visitas, os 
participantes têm acesso 
a apresentações institu-
cionais, onde conhecem os 

principais dados e números 
da cooperativa. Em segui-
da, realizam um tour pelo 
prédio da Unidade Adminis-
trativa, passando por cada 
setor e área da estrutura.

A Unidade conta com 173 
colaboradores, número que 
ultrapassa 500 profi ssionais 
quando consideradas as 31 
agências da cooperativa. 
Essa vivência proporciona 
aos visitantes uma visão 
ampla do trabalho realizado 
diariamente e da dimensão 
da operação do Sicoob Cre-
diauc.

O Programa Portas Aber-
tas é uma das iniciativas que 
mais traduzem o espírito do 

cooperativismo. Ao abrir as 
portas da nossa Unidade Ad-
ministrativa, mostramos na 
prática como funciona uma 
instituição fi nanceira coo-
perativa e reforçamos nosso 
compromisso com a transpa-
rência e a proximidade com 
a comunidade, reforça Paulo 
Renato Camillo, Presidente 
do Sicoob Crediauc. 

“É uma oportunidade 
única para que cooperados, 
representantes de entida-
des e convidados conheçam 
de perto nossa estrutura, 
nossos números e o traba-
lho realizado pelos nossos 
colaboradores. Esse conta-

A contratação de crédito fi cou 
ainda mais simples para os coope-
rados do Sicoob Crediauc. Agora, 
é possível acessar o aplicativo 
da cooperativa, conferir o limite 
pré-aprovado e contratar o valor 
desejado em alguns minutos, tudo 
de forma digital, prática e segura.

Ao abrir o app, o cooperado 
encontra o Menu, vai na opção 
Crédito, onde pode selecionar a 
opção “Conferir meus limites” e 
escolher entre simular ou contra-
tar. O processo é intuitivo e rápido, 
permitindo que o crédito seja li-
berado para qualquer fi nalidade: 
trocar de carro, reformar a casa, 
fazer uma viagem ou investir nos 

estudos. A única etapa manual é 
a liberação do recurso, feita pela 
própria cooperativa, garantindo 
controle e segurança na operação.

Para a coordenadora do Cré-
dito, Daiane Bonelli, a funciona-
lidade no aplicativo do Sicoob 
Crediauc representa um avanço 
importante na forma como nossos 
cooperados acessam crédito. 

“Com poucos cliques, nossos 
cooperados conseguem visualizar 
o limite pré-aprovado e contratar 
o valor desejado de forma rápida 
e segura. É uma solução pensada 
para facilitar o dia a dia, permi-
tindo que o cooperado tenha auto-
nomia para realizar seus projetos 

— seja trocar de carro, reformar 
a casa ou investir nos estudos 
— tudo isso com a confi ança de 
estar dentro de uma cooperativa 
que conhece suas necessidades” 
explica, Daiane. 

No Sicoob Crediauc, acredita-
mos que tecnologia e cooperati-
vismo caminham juntos. A contra-
tação de crédito pelo app é mais 
uma prova de que estamos atentos 
às transformações digitais, sem 
abrir mão dos nossos valores, res-
salta o presidente Paulo Renato 
Camillo. 

“Queremos que o cooperado 
tenha acesso a soluções moder-
nas, mas com o acolhimento e 

a proximidade que só o Sicoob 
Crediauc oferece. Essa iniciativa 
reforça nosso compromisso com a 
inovação e com o desenvolvimento 
dos nossos cooperados, além de 
forçar que estamos junto na rea-
lização de cada objetivo” destaca, 
Camillo.

Com essa funcionalidade, o 
Sicoob Crediauc reforça seu com-
promisso com a inovação e com o 
cooperativismo, oferecendo solu-
ções fi nanceiras acessíveis e ali-
nhadas às necessidades reais dos 
seus associados. É mais autonomia 
para quem valoriza praticidade — 
e mais uma prova de que o futuro 
das fi nanças já chegou.

Sicoob Crediauc facilita contratação 
de crédito direto pelo APP 

to direto fortalece a con-
fi ança e amplia o diálogo, 
cumprindo os princípios 
cooperativistas. Ver o en-
gajamento de mais de 400 
pessoas somente em 2025 
nos mostra que estamos no 
caminho certo.” enfatiza, 
Camillo. 

Na prática, o programa 
materializa o 5º princípio do 
cooperativismo (Educação, 
Formação e Informação) 
e o 7º princípio (Interesse 
pela Comunidade). Mais do 
que visitas institucionais, 
os encontros se tornam es-
paços de diálogo, confi ança 
e fortalecimento da cultura 
cooperativista.
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